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T E M A  E  Q U E S T Õ E S  D E  P R O J E T O
MEMÓRIA DA PAISAGEM

 Buscando compreender  as  re lações  capazes  de 

construir  s igni f icados à  paisagem,  é  poss ível  buscar 

nelas  o  teor  de apreensão subjet iva  quanto ao espaço, 

da  re lação entre  lugar  e  indiv íduo.  Torna-se  par te  des-

sa  indagação,  os  afetos  que indiv íduos são capazes  de 

sent i r  em determinada paisagem,  podendo ass imi lar 

as  carac ter íst icas  urbanas  que a l i  se  colocam.  No es-

paço,  por  sua par te,  é  poss ível  t raduzir  uma coleção de 

s ímbolos  e  s ignos que s intet izam uma memória ,  pelo 

imaginár io  do lugar,  junto com os  aspec tos  que toni-

f icam sent imento de per tencimento a  esse  local .  Con-

s iderando a  re lação do habitar  em c idades  com pais-

agens da memória ,  torna-se  necessár ia  a  compreensão 

dos  s igni f icados de memória  e  o  que def ine enquanto 

re lação subjet iva  e  colet iva . 

 No tex to “Entre  memória  e  h istór ia”,  Pierre  Nora 

faz  uma dist inção entre  ambas as  noções,  a legando que 

nem sempre locais  inst i tucional izados ou tombados 

por  histor iadores  são os  que possuem uma memória 

colet iva  e  v iva  para  aqueles  que habitam o determina-

do local .  A  memória  está  presente no atual  e  possui  um 

caráter  espontâneo que a  torna suje i ta  a  dicotomia do 

esquecimento ou da lembrança.  E las  nascem a par t i r 

daqueles  que e la  é  capaz de reunir.  Como exemplo,  a 

necess idade de inst i tucional izar  um espaço,  des ignar 

aniversár ios  da c idade ou datas  comemorat ivas  como 

elementos  impor tantes  para  a  h istór ia  não necessar ia-

mente está  inser ida num contex to de afeto colet ivo ou 

indiv idual .  Nessa  ref lexão,  enxerga-se  a  necess idade 

obsess iva  de arquivar  como uma angúst ia  da perda do 

passado e  medo de um futuro incer to,  sem memórias. 1

 Ta l  questão reforça  a  espontaneidade que se  man-

i festa  na memória ,  como per tencente ao cot idiano e 

ref lexo das  re lações  atuais .  A  memória  nasce a  par t i r 

daqueles  que e la  é  capaz de reunir. 

“Memória ,  h istór ia :  longe de serem s inônimos, 

tomamos consciência  que tudo opõe uma à 

outra .  a  memória  é  a  v ida,  sempre carregada 

por  grupos v ivos  e  nesse sent ido está  em per-

manente evolução,  aber ta  à  dia lét ica  da lem-

brança e  do esquecimento,  inconsciente de 

suas  deformações  sucess ivas  vulnerável  a  to -

dos  os  usos  e  manipulações,  suscept ível  de lon-

gas  latências  e  de repent inas  revita l izações.  A 

histór ia  é  a  reconstrução sempre problemáti -

ca  e  incompleta  do que não existe  mais.  A 

memória  é  um fenômeno  sempre atual ,  ( . . . ) 

Porque é  afet iva  e  mágica ,  a  memória  não se 

acomoda a  detalhes  que a  conformam,  e la  se 

a l imenta de lembranças  vagas,  te lescópicas, 

g lobais  e  f lutuais ,  par t iculares  ou s imból icas, 

sensível  a  todas  as  t ransferências,  cenas,cen-

sura  ou projeções.  É  múlt ipla ,  e  desacelerada, 

colet iva ,  p lural  e  indiv idual izadas” 

         

(NORA,  1993)

Entende -se  como uma memória  não arquivada,  mas 

que a inda reverbera  no imaginár io  colet ivo,  como uma 

memória  afet iva  de cunho regional  e  único a  cada es-

paço e  paisagem.  Dessa  forma,  é  poss ível  entender  a 

memória  re lac ionada ao espaço e  aos  acontecimentos 

que e le  guarda. 

1  NORA, 1993 
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 Os lugares são espaços com memória, nutridos e 

transformados com o cotidiano. Nesse sentido, tais lug-

ares não necessitam de uma memória histórica e sim de 

uma relação cotidiana que fortalece os afetos e a carac-

terização de determinado local. 

 Tendo isso em mente, os locais marginalizados ou 

considerados banais são capazes de possuírem uma 

memória com estrelinhas singelas, fortalecidas pelos sím-

bolos ali presentes e pelo cotidiano que o explora.

 A autora Anne Whiston Spirn coloca que as paisagens 

afirmam ou negam a memória do local, seja ela cultural, 

coletiva, individual ou uma memória geográfica que dia-

loga com a própria transformação do mundo nas ordens 

naturais. A paisagem se coloca no território como parte 

do tempo, do espaço e de várias narrativas a qual ela per-

tence.2

É possível entender no conceito de Espaço Social3 de Da-

vid Harvey uma relação íntima com a paisagem: na qual 

os afetos criados pelo local são de dimensão singular e 

subjetiva. Harvey explica esse conceito identificando 

que o indivíduo, ao entrar em contato com determina-

dos símbolos na paisagem, é tomado por um complexo de 

sentimentos e imagens individuais sobre a mesma, e de 

reações dirigidas ao simbolismo espacial que cerca esses 

mesmos indivíduos, construindo um sentimento que se 

torna coletivo àqueles nesse mesmo espaço. A memória 

da paisagem nesse sentido pode ser compreendida na 

relação dos afetos com o local e a busca por fortalecer os 

símbolos do lugar que estruturam essas relações. As mes-

mo tempo, é possível entender a tomados dos espaços 

marginalizados, que evocam a sensação de pertencimen-

to como uma luta ao Direito à Cidade, entendendo na

2  SPIRN,  1993 

3 HARVEY, 2014

4  HARVEY, 1980

tomada dos espaços à margem como local de encontro 

a experiências fenomenológicas, que devem integrar-se 

aos espaços públicos. 

 David Harvey define o Direito à Cidade como um di-

reito mais abrangente que apenas o direito de ir e vir ou 

o direito de ocupar os espaços que as cidades dispõem. 

A cidade de forma à partir das concepções humanas, pro-

jetando no espaço a vontade daqueles com capacidade 

de modificá-la, registro de uma desigualdade e estratifi-

cação por classes; Nesse sentido, o direito à cidade seria 

o “direito de mudar e reinventar a cidade mais de acordo 

com nossos mais profundos desejos.”4

 O modo de produção capitalista possui influência 

direta na produção urbana que constroem, visando o lu-

cro como o principal fator para o seu desenvolvimento. A 

eterna “mais-valia” capitalista transforma as cidades fre-

neticamente e apaga de forma impositiva a memória da 

paisagem.

  Considerando tal cenário, a intenção de construir ci-

dade que consideram a memória de seus habitantes, seus 

afetos e sua noção de identidade, também se conforma 

como Direito à Cidade, na qual indivíduos têm o direito 

de preservar as paisagens afetivas como um patrimônio. 

 Destaca-se como crucial a memória nas paisagens 

o uso dos espaços como forma de abrigar, criar e inci-

tar lembranças. Entender a memória como um elemento 

guiador para uma leitura urbana significa olhar as cama-

das indivisíveis das formas, volumes, espaços e vazios, 

que formam o ambiente urbano, as memórias que ali per-

tencem e as pessoas que as invocam. 

[ 1 0 ] [ 1 1 ]



T E M A  E  Q U E S T Õ E S  D E  P R O J E T O
O ESPAÇO URBANO COMO A ACUMULAÇÃO DEPROCESSOS

 

 Ao tratar  da memória,  o tempo atuando sobre as 

cidades se torna tema do projeto,  na medida em que 

se entende o espaço urbano como um processo cumu-

lativo de ações humanas decorr idas ao longo de vár ios 

períodos.  As rugosidades da cidade marcam o terr itór io 

registrando “o que f ica do passado como forma,  espaço 

construído,  paisagem, e o que resta do processo de su-

pressão acumulação superposição com que as coisas se 

substituem e se acumulam em todos os lugares”. 5 Apre -

senta-se como uma acumulação de camadas,  que deix-

am na cidade formas,  sejam elas vis íveis  ou invisíveis.  As 

invisíveis  podendo ter  s ido apagadas com o tempo ou 

exist irem na imaterial idade,  que se reproduzem com o 

corpo,  com a voz,  são contadas pelas histór ias e passa-

das para frente. 

 Buscar ler  a  cidade como uma acumulação de cama-

das,  inser idas com o tempo, explicita a ação do homem 

na paisagem, pela cultura,  pela exploração,  e pela trans-

formação.  Esse trabalho busca explorar  as camadas que 

constituem a cidade de Cabedelo,  Paraíba,  entendendo 

em seu espaço a noção de pal impsesto urbano.  Neste, 

as  marcas do tempo devem ser investigadas,  no caso at-

ravés da histór ia e da memória. 

 Entender o contexto urbano como pal impsesto sig-

nif ica também a possibi l idade de uti l izar  o terr itór io 

como objeto de estudo,  percebendo as vár ias ações do 

tempo sobre o espaço,  vendo na acumulação das formas 

atuais  diferentes registros temporais.  O espaço se mos-

tra como um reser vatório de escr itas e imagens que “so-

breposto e camuflados se ocultam uns sobre os outros”. 6

5  SANTOS, 2002

6  PESAVENN, 1992

  Além do território físico e sólidos, os habitantes da 

cidade se tornam registros dessa acumulação do tem-

po, pela forma como utilizam a cidade e são capazes de 

guardar e  projetar lembranças de como um dia já foi, e 

como desejam que a cidade fosse. 

“O que chamamos de paisagem urbana é sempre 

uma paisagem social, fruto da ação da cultura so-

bre a natureza, obra do homem a transformar o 

meio ambiente.. Nesse espaço construído a pas-

sagem de tempo altera as formas (.. .)  Nesta me-

dida, a cidade enquanto materialidade é palimp-

sesto de formas, que remetem à imagem arcaica 

do tecido ou da trama na qual se superpõe várias 

camadas, mais ou menos aparentes, se não in-

visíveis como de todo”

(PESAVENN, 1992)

 Parte da questão desse trabalho se ampara justa-

mente na leitura dessas camadas sobre a cidade de Cabe-

delo, com o objetivo de criar um projeto da  paisagem 

consciente do tempo, capaz de marcar e evidenciar as 

transformações ocorridas. Além disso, o recurso do pa-

limpsesto urbano determina a possibilidade de costurar 

fragmentos da cidade pela narrativa da memória, crian-

do um projeto de paisagem que dialoga com o espaço, o 

tempo e a memória. 

“Costura e montagem, bordado e colagem, trama, 

urdidura, reaproveitamento juntando textos e im-

agens de moldes a recompor, pelo esforço da rep-

resentação mental, uma cidade desaparecida mas 

agora presente na elaboração imaginária de um 

contexto urbano passado”

(PESAVENN, 1992)

[ 1 2 ] [ 1 3 ]
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   O escritor Ítalo Calvino expõe que para que as cidades 

não se mostram apenas como uma única cidade, apenas 

expressada pela sua fragmentação de sua formação físi-

ca, é possível vincular as diversas camadas que nela ex-

istem: as diversas cidades que se acumulam no mesmo 

local. Para isso, é possível associar o atual e o passado, 

estabelecendo articulações com as diversas cidades. Com 

esse fim, pode-se relacionar as partes demonstrando nar-

rativas estabelecendo correlações apontando aos pontos 

ocultos, as continuidades, ou marcando as rupturas no 

espaço presente. 7

 Notando a camada de memórias individuais sobre 

as cidades, dentro do conceito do espaço urbano como 

palimpsesto é possível perceber nas relações subjetivas 

com a cidades, formas distintas de traduzi-las, não ape-

nas os locais, mas também acontecimentos, memórias e 

sentimentos relacionados aos espaços. 

“Para Walter Benjamin, o seu corpo se mistura à 

cidade e os mapas têm um conteúdo afetivo. Os 

monumentos e obras dispersas na cidade podem 

conter sentimentos internos, lembranças indi-

viduais. Nessa perspectiva o mapa da cidade se 

mistura à vida de seus habitantes. Os  tableaux 

urbanes são a forma literária que Benjamin desen-

volve para apresentar a imagem dos lugares que 

se fundem na memória e em sua bibliografia. Sua 

obra aposta para essa arqueologia da sensibili-

dade tanto no âmbito pessoal, quanto no coleti-

vo. Revela seus sonhos ao interpretar os sonhos 

coletivos.”

(FREIRE, 1995)

Quando eu estiver velho, gostaria de ter no corredor 

da minha casa

Um mapa Pharus de Berlim

Com uma legenda

Pontos azuis designariam as ruas onde morei

Pontos amarelos, os lugares onde moravam minhas 

namoradas

Triângulos marrons, os túmulos

Nos cemitérios de Berlim onde jazem os que foram 

próximos a mim

E linhas pretas redesenharam os caminhos

No Zoológico ou no Tiergarten

Que percorri conversando com as garotas

E flechas de todas as cores apontariam os lugares nos 

arredores

Onde deliberava sobre as semanas berlinenses

E muitos quadrados vermelhos marcariam os aposen-

tos

Do amor da mais baixa espécie ou do amor mais 

abrigado do vento.

Walter Benjamin, 1932 8

 No poema, Walter Benjamin faz uma cartografia oral 

da cidade de Berlim de acordo com suas experiências ao 

longo da cida. De forma semelhante, Mario de Andrade 

faz um mapa oral de São Paulo, relacionado aos locais na 

cidade onde deixaria pedaços de seu corpo após falecer. 

 O teor simbólico dos locais citados em ambas as poe-

sias registram formas de monumentalizar espaço de acor-

do com uma narrativa pessoal. Porém, apesar de subjeti-

vos, os poemas são capazes de falar sobre uma memória 

coletiva dos espaços, que se dão pelos acontecimentos 

que lá ocorrem, na ordem dos espaços públicos e simbóli-

cos para o imaginária da cidade num sentido geral. 

[ 1 4 ] [ 1 5 ]
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 Compreender camadas invisíveis da cidade de 

Cabedelo, incluindo leituras subjetivas daqueles que lá 

habitam, sobrepostas num palimpsesto urbano, se tor-

na uma das estratégias fundamentais de leitura do lu-

gar, e de partido de projeto. A investigação projetual se 

dá na aproximação dessas camadas, na medida em que 

se propõe as devidas articulações entre eles, por inter-

médio da arquitetura da paisagem. 

[ 1 6 ] [ 1 7 ]
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RECONHECENDO O TERRITÓRIO

Cabedelo é uma cidade do litoral Paraíbano em formato

peninsular, banhada entre o Rio Paraiba e o Oceano

Atlantico. As camadas de colonizaçao da cidade datam

desde 1501, ano em que a cidade já estava registrada

entre os primeiros documentos mapeados sobre o Brasil,

enviado a Portugal. Nesses documentos, já constava seu

nome atual de “Cabedelo”, que significa exatamente sua

situação geografica: pequeno cabo ou dunas de areia. Na

chegada dos colonizadores portugueses a Cabedelo 1584,

lá habitava duas nações do grupo Tupi: Tabajara e

Potiguara.

Desde seus primeiros registros em cartografia ja se

sobressai como uma região de conexões com a extração e

colonização europeia, por sua localizaçao geográfica, foi

destinada a proteção da entrada nas terras colonizadas

pelo rio paraiba.

À representação de sua função para o território se torna

evidente ao perceber os elementos registrados nas

cartografias que datam desde 1631, uma fortaleza na

ponta da peninsula e a cidade de João Pessoa, a qual ela

protegia.

Em 1530 Iniciam lavouras de cana de açúcar no litoral

nordestino, ocupando as várzeas do Rio Paraíba por

doação de sesmarias. No seculo Séc XVIII, a forma de

extraçã se resumia a pesca em Cabedelo, fonte de renda

principal dos moradores*. No entanto, mantém a função

principal de proteção do litoral nordestino. A marca da

fortaleza na cidade, se impõe como local do início da

ocupação. Também se configura como registro de invasões

territórias associadas a destruição e reconstrução da

fortaleza. Primeiramente, foi feita em taipa, depois em

madeira com a invasão holandesa, e finalmente pedra com

a reconquista portuguesa.

[18]

EE] CAVALCANTI 1996

Cartografia 1634. Na chegada dos

colonizadores portugueses a cabedelo 1584,
lá habitava duas nações do grupo Tupi:

Tabajara e Potiguara.

1631. Cabedelo se mostra no

território brasileiro como um local de

proteção a entrada da cidade de João,

Pessoa, Pelo rio Paraiba.

Cartografia

1634 Cartografia Representação da cidada

em associação a Jôao Pessoa. Cabedelo se

inicia no entorno da Fortaleza Santa

Catarina. Destrído e reconstruida durante a

conquista dos Holandeses.

Ad
Catano de MARTINS, Dayse. A paisagem da

antiga Paraíba através dos mapas . PrimeiroSimpósio
Brasileiro de Cartografia Histórica, Paraty. 10 a 13 de
Maio, 2011. disponível em
&https://www ufmg.br/rededemuseus/crch/simposio/MARTINSDAYSELUCKWU.

pdf>
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   Atualmente a cidade se configura como ponto zera 

da rodovia transamazônica, afirmando um  papel exporta-

dor, importador e colonizado continuado desde as colo-

nizações. A Transamazônica (BR 230) tem origem no Porto 

de Cabedelo, inaugurado em 1934, evento que transfor-

mou a cidade, desencadeando uma “urbanização des-

enfreada” com a elevação do uso do solo. Essa condição 

agrava não apenas problemas de erosão marítima que a 

cidade sofre, mas também inseriu padrões de segregação 

sobre o espaço urbano.

 Encostada ao limite do porto, a Fortaleza Santa Cata-

rina ainda existe como um dos pontos turísticos da cidade. 

A linha rodoviária reforça o papel da relação de entrada 

ao país e a subsequente interiorização e exploração da 

terra, podendo ser interpretada como uma transformação 

no papel da cidade no contexto nacional e internacional.

 Cabedelo possui uma relação com a capital do esta-

do, João  Pessoa, de conurbação urbana. A extrapolação 

do limite territorial das fronteiras é demonstrado não 

apenas pela continuidade da malha urbana mas também 

pelo uso do solo da cidade, utilizada tanto por uma classe 

desfavorecida de trabalhadores da cidade de João Pes-

soa quanto às classes altas que habitam em condomínios 

fechados ou possuem casas de veraneio. Dessa forma, ao 

longo da linha de trem, paralela a BR, a cidade de Cabe-

delo concentra habitação daqueles que utilizam desse 

transporte para o trabalho na capital. A orla da cidade é 

majoritariamente ocupada por casas de veraneio, habi-

tantes originais de João Pessoa.

 A relação com o rio e o mar que margeiam a cidade 

integram traços que se alastram ao longo do tempo. Sig-

nificativa parcela dos moradores de Cabedelo viviam da 

pesca, prática comum na praia Ponta de Matos, Jardim 

Manguinhos e Camboinha sendo historicamente uma das 

principais atividades econômicas da cidade, “empregan-

do 64% da população entre 1960 e 1970”.8



RECONHECENDO O TERRITÓRIO
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LUGARES DE MEMÓRIA »

mLugares recorrentes

'i Trajetos registrados
“CHEIOS E VAZIOS pelas entrevistas

4 EQUIPAMENTOS PÚBLICO-

SE AREAS LIVRES

MEquipamentos esportivos

MHEquipamentos de Saúde

BEquipamentos culturais

» Creche

mFaculdade

» Escolas MBR 230 (Transamazônica)
Áreas livres HFecrrovia e Porto

H Praças Casas de Veraneio    [47]

 BARREIRAS E LIMITES 



 Dentre as manifestações culturais que se destacam 

na história de Cabedelo, existe a dança e o teatro exper-

imental da cidade, chamado o grupo TECA. O teatro ex-

perimental foi liderado pelo escritor Altimar Pimentel, 

um dos principais responsáveis pelo registro dessas ativ-

idades em fontes documentadas. Tanto a dança quanto o 

teatro dialogam diretamente  com as camadas de tempo 

presentes na cidade de Cabedelo, mas também são for-

mas de ocupar o espaço, contar histórias e usar do corpo 

e da voz como maneiras espontâneas de existir no es-

paço. Essas manifestações dialogam com aquilo que Lina 

Bo Bardi denomina de “alma popular da cidade”.

“A integração do antigo na vida de hoje e a valo-

rização cuidadosa das correntes autenticamente 

populares, separadas do folclore barato, são 

problemas fundamentais do homem moderno.”

(BARDI, 1958)

 Nas cartografias de memória oral, a presença da 

dança e do teatro foram abordadas de maneira saudo-

sista e melancólica pelo temor das práticas desaparecer-

em.  

 Considerando a dança e o teatro de Cabedelo como 

práticas importantes não apenas na cultura da cidade, 

mas principalmente como forma de utilizar o espaço pú-

blico de maneira inusitada, coloca-se como a camada 

invisível a ser projetada sobre a paisagem, como partic-

ipante do partido de projeto. 

 As narrativas das danças e do teatro são capazes 

de demonstrar acontecimentos, origens, lendas, mitos 

e paisagens ao mesmo tempo, enquanto faz conexões 

com aquilo que se quer marcas nos palpites urbanos. O 

folclore local em forma de dança e teatro se coloca como 

partido de projeto, como necessidade de incorporar ao 

projeto urbano a herança imaterial.  

 As danças típicas de Cabedelo são consideradas 

o Côco de Roda, a Lapinha e o Nau Catarineta, o últi-

mo nomeado como patrimônio imaterial da cidade. As 

danças mostram uma camada da história de Cabedelo 

não aparente de forma física, mas como  manifestação 

espontânea e efêmera. As danças contam histórias e 

incluem brincadeiras, passadas a frente não apenas 

de forma oral mas de forma corporal. O Côco de roda 

do mestre Benedito é apenas um dos cocos de roda da 

região. Esse em específico nasce a partir de um pesca-

dor da praia de Ponta de Matos. A dança foi ensinada de 

forma geracional como maneira de manter a prática.

 Assim como o côco de roda, a lapinha possui várias 

variações em Cabedelo, de acordo com o bairro, porém 

poucas versões continuam sendo praticadas. Já o Nau 

Catarineta possuiu desacordos quanto a sua origem, se  

veio de Portugal ou foi criada por um estivador no por-

to de Cabedelo.



ESCOLHAS PROJETUAIS

LUGARES

O projeto da arquitetura da paisagem

para articular as camadas escolhidas da

cidade se mostra pela eleição de sítios

com um teor significativo pela memória ou

pela paisagem. Os espaços demarcados

constituem um sistema de integração

entre as duas extremidades da cidade, com

a intenção de construir entre sie os ele-

mentos em seu entorno, uma narrativa.

An fluxos

[50]  
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SERIADA ENTRE LUGARES DE MEMÓRIA E INTERVENÇÕES



 

 
Imagens do Google Street View Aa.
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SERIADA ENTRE LUGARES DE MEMÓRIA E INTERVENÇÕES: CAMINHOS E CONEXÕES
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SERIADA ENTRE LUGARES DE MEMÓRIA E INTERVENÇÕES: CROQUIS PARA OS LUGARES



nas com o homem mas com o conjunto geográf ico da 

existência  do lugar. 

 “A  ambição dos  Cadernos de Geopoét ica  é  de -

senhar,  de um ponto de v ista  que não seja  ape -

nas  o  do Homem, um magna mundi  car ta  :  um 

grande mapa,  uma grande const i tuição do mun-

do.” 

( WHITE,  Kenneth)

 O poema de Manuel  Bandeira  “Cabedelo” também 

ref lete  sobre a  c idade e  seu conteúdo imenso dentro de 

uma casquinha de noz.  O autor  possuiu como referência 

a  noção do autor  James Joyce,  ao expr imir  nos  atos  s in-

gelos  e  s intét icos  uma proporção universalmente pro -

funda e  imensa.   

 

 O   mapa geopol í t ico e  geopol í t ico busca revelar 

graf icamente as  camadas da c idade de Cabedelo que 

tem conexões  inf in i tas  e  pontuais .  As  pr imeiras  contam 

com as  massas  de ar  e  água que moldam seu lugar  e 

seu c l ima.  Também contam com os  t ra jetos  mar í t imos, 

novos e  ant igos  que expõem a re lação ex tra-terr i tor ia l 

da  c idade,  como uma camada que é  inclus ive  histór ica , 

marcando elementos  monumentais  na  paisagem da c i -

dade como faróis  e  navios.  A  camada da t ransamazôni-

ca  possui  um papel  no mapa análogo a  das  navegações, 

como uma navegação terrestre  para  o  inter ior  do país : 

enquanto por  um lado a  c idade de Cabedelo se  expande 

para  o  a lém,  também se projeta  para  o  inter ior  do país . 

O mapa consta  a  camada da memória  ex tra ída pelas  car-

tograf ias  ora is  e  estudo das  danças,  e  em seguida a  im-

plantação revela  as  inter venções  pontuais/a lastrantes. 

[ 6 2 ] [ 6 3 ]

P R O J E T O  D E  G E O P O É T I C A S

CABEDELO COMO EXPERIENCIA CULTURAL, GEOPOLÍTICA E 

GEOGRÁFICA

 A par t i r  da  diretr iz  do projeto,  especulações  e  

croquis  acerca  da conexão entre  a  camada de memória 

mater ia l ,  imater ia l  e  a  inter venção,  fo i  poss ível  aden-

trar  em camadas também s igni f icat ivas  acerca  da pais-

agem do local .  A  noção de tempo também marcado no 

terr i tór io  de forma geomór f ica  passou a  interagir  com 

as  memórias  que lá  habitam,  como registrado pelas 

car tograf ias  ora is . 

 É  poss ível  revelar  na  c idade de Cabedelo uma 

re lação inseparável  a  sua local ização geográf ica ,  que 

molda a  sua histór ia ,  suas  culturas,  suas  prát icas,  seu 

terr i tór io  e  sua paisagem.  A península ,  um cabo de 

areia  moldado pelo f luxo f luvia l  e  oceânico,  carrega um  

cale idoscópio de s igni f icados e  impor tâncias  h istor i -

camente geopol í t icas,  marcada atualmente com sua 

presença por tuár ia ,  o  por to bras i le i ro  mais  próximo a 

Áfr ica  e  Europa,  que indicou uma entrada do At lânt ico 

nas  terras  bras i le i ras.  A  re lação histór ica  de Cabedelo 

como um local  que foi  um dia  descober to e  t raduzido 

por  car tograf ias,  revelam também uma existência  de 

mapas diversos,  que descrevem o terr i tór io. 

 

 A  geopoét ica  para  a  c idade de Cabedelo parece 

intr ínseca à  sua existência ,  e  se  forma por tanto não 

apenas  como uma estratégia  de projeto mas uma co -

locação das  par tes  abstratas  da c idade que a inda re -

verberam nas  pessoas  de maneira  a l tamente concre -

ta .   Dessa  forma,  estar  em Cabedelo remete aqui lo  que 

Kenneth White  escreve para  o  conjunto dos  “Cadernos 

de Geopoét ica”,  uma exper iência  que conta  não ape -
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V I A G E M .  R O D A  D O  M U N D O 

N U M A  C A S Q U I N N H A  D E  N O Z



L I S T A  D E  V E R B O S

1.sintetizar

O s igni f icado da palavra  Cabedelo é  “cabo de 

areia  entre  o  r io  e  o  mar ”.  Esse  local  sera l  uma 

interpretação metafór ica  da c idade por  meio 

de um lugar  especí f ico,  que imita  sua condição 

geográf ica ,  separando o mar  e  r io.

2.  conec tar
 

caminho mostrado ou escondido com o movi-

mento da areia ,  suger indo a  l igação com locais 

impor tantes,  bem como evidenciando mu-

danças  com o tempo e  os  c ic los  naturais  na  área 

da praia

3.  descobrir

perceber  e  v isual izar  o  bioma rest inga na c i -

dade,  como forma de preser vação,  educação e 

memória .

4.  mirar

ver  no hor izonte um dos faróis  de cabedelo dos 

anos 1800,  um elemento escondido na memória 

da c idade que pode ser  descober to por  uma 

indicação de perspec t iva  que f lutua na água 

como um barco durante a  maré a l ta .

5.  afundar  e  emergir
 

Na “praia  ponta de matos”,  o  ant igo por to da c i -

dade,  local  que l iga  a  chegada e  sa ída de navios 

à  paisagem de cabedelo,  h istor icamente mani-

festada,  a  inter venção aparece e  esconde -se  de 

acordo com as  marés  do oceano.

6.  c irandar
 

O movimento c i rcular  do côco de roda,  a  v ivên-

c ia  da ver t igem e os  e lementos  têx teis  como 

par te  de um barco de pescador,  o  cr iador  da 

dança,  pensado de geração em geração.

7.  deixar  um rastro

marca das  t r i lhas  humanas na terra ,  também 

referente a  marcas  deixadas  pela  dança lapinha, 

que se  movem em direção à  capela .

8.  costurar 

ver  a  zona por tuár ia  e  a  for ta leza  como par te 

das  or igens  dos  moradores  na histór ia  de cabe -

delo,  e  costurar  ambas em um caminho. ,  amar-

rando -as  apesar  de sua existência  conf l i tante.

E S T I V E  E M  C A B E D E L O

[1]

[2]

[3]

[4]

[5]

[6]

[7]

[8]

[ 6 6 ] [ 6 7 ]



[1] sintetizar [2] conectar

[3] descobrir

[4] mirar

[8] costurar 

[7] deixar um rastro [6] cirandar

[5] afundar e emerigr

[1]

[2]

[3]

[4]

[5]
[8]

[7] [6]

[ 6 9 ][ 6 8 ]

c o n j u n t o  d e  v e r b o s

V I AG E M .  R O D A  D O  M U N D O

N U M A  C A S Q U I N H A  D E  N O Z :

E S T I V E  E M  C A B E D E LO

O  M AC ACO  M E  O F E R E C E U  CÔ CO S

Ô M A N I N H A ,  Ô  M A N I N H A

T U  N ÃO  E TAVA S  CO M I G O ! . . .

E S TAVA S ?

M a n u e l  B a n d e i r a ,  1 9 2 8  

 

 Ass im,  estar  em Cabedelo,  uma verdadeira  “cas-

quinha de noz ” por  suas  dimensões  e  s ingeleza de for-

mação terr i tor ia l  também pode indicar  uma “roda ao 

mundo” nas  suas  re lações  com os  fenômenos geomór f i -

cos  e  geopol í t icos  globais ,  que dentro da c idade inspi-

ram a  uma cultura  única .  Dessa  forma,  as  inter venções 

que compõem a constelação de lugares  deste  t rabalho 

se  dão em forma de L a n d  A r t  buscando pousar  pontos 

pela  área de projeto que ref letem as  re lações  da área 

centra l  de Cabedelo com suas  geopoét icas. 

 A  l i s ta  de verbos para  a  c idade de Cabedelo dia loga 

com a l i s ta  de verbos do arquiteto paisagista  e  escul-

tor  de land ar t  R ichard S erra .  Para  S erra ,  o  conjunto de 

verbos dispostos  em sua l i s ta  revelam a  escultura  como 

uma ação ou inst igadora de uma ação.  Para  Cabedelo, 

a  cada verbo descreve a  ação da inter venção no ter-

r i tór io,  mostrando o fenômeno que e la  compor ta  pela 

proposição verbal ,  int imando re lações  intr insecamente 

re lac ionadas  a  sua local ização e  posição na c idade.  



[1]

[8]

[3]

[3]
[4]

[7]

[6]

[6]

[4] [5]

[7]

[ 7 1 ]

a n d a n ç a s

c a j u e i r o

p é  d e  j a m b o

c o q u e i r o

 Para  as  andanças  entre  os  pontos  de inter venção, 

fo i  pensado indicações  acerca  de um tra jeto que conec -

ta  todos os  pontos.   Para  estas  passagens,  uma arbor-

ização urbana especí f ica  fo i  pensada,  cada ár vore  reme -

tendo a  uma camada de histór ia  ou memória  da c idade. 

 

 O cajueiro  e  o  jambo do nor te  possuem a camada 

nostálgica  da infância ,  re latado nas  car tograf ias  ora is 

como frut í feras  que abr igavam uma descober ta  na in-

fância  de subir  em ár vores  ou comer  seus  f rutos.  O ca-

jueiro,  a lém da camada nostálgica ,  é  uma espécie  da 

mata de rest inga de cabedelo,  capaz de se  conf igurar 

como um marco pelos  seus  f rutos  a laranjados e  seu 

tronco tor tuoso. 

 

 A  mata de cocais  de Cabedelo também é um ele -

mento impor tante na paisagem da c idade,  povoando a 

imagét ica  daqueles  que pensam em cabedelo e  veem 

uma densidade de uma mata de cocais ,  que foi  a l ta-

mente removida com a urbanização da c idade.  A  espécie 

do coqueiro  par t ic ipa também  do diá logo de Cabedelo 

com o mar  e  a  navegação,  já  que a  mata de cocais  não é 

endêmica e  s im uma espécie  que se  t ranspor tou para  a 

península  com a navegação e  as  correntes  mar í t imas. 

 O conjunto dessas  espécies  s i tuadas  entre  os  dis-

posit ivos  e  inter venções  começam,  cont inuam e apro -

fundam as  re lações  entre  lugar,  memória  e  c idade, 

d iscut idos  de forma pontual  em cada inter venção con-

struída. 



[ 7 2 ] [ 7 3 ]

1 .  s i n t e t i z a r

S i n t e t i z a r ,  c o n e c t a r  e d e s co b r i r   formam na porção nor te  da c idade de Cabedelo t rês  inter venções  que estão atre ladas  entre  s i ,  bordadas  como uma 

colcha de reta lhos.  O pr imeiro,  o  dique de Cabedelo tem um caráter  de arrebatamento pelo  encontro das  águas  f luvia is  com as  oceânicas :  do R io 

Paraíba com o Oceano At lânt ico.



pequena implantação da síntese e 

do trapiche 

2 .  c o n e c t a r

[1]

[2]

10m
30m

60m
120m N

[ 7 3 ][ 7 4 ] [ 7 5 ]

 

     Adentrando o terr i tór io,  a  sequência  de t rapiches  no chão marca as  l inhas  da margem entre  terra 

e  água,  expondo tanto a  movimentação da areia   quanto a  das  marés.  Esta  inter venção conec ta  a  um 

momento de adentrar  na  mata da rest inga,  na  qual  se  insere  disposit ivos  v isuais .  Estes  dia logam com 

a mata na paisagem urbana,  enquadrando espécies  referentes  à  memória  da c idade.

[3]



3 .  d e s c o b r i r 

texto

 A c idade de Cabedelo possui  como mata nat iva  uma mata de 

rest inga que tem s ido devastada pela  ocupação.  A  mata de rest inga 

existe  também em contrapar t ida a  mata de cocais  que se  const i tuiu 

com o avanço da colonização e  a  conexão naval ,  e  pelos  f luxos  mar í -

t imos v indos da  Áfr ica .  Ambas as  matas  são express ivas  na formação 

da c idade e  na memória  dos  habitantes  entrevistados nas  car togra-

f ias  ora is ,  ass im como par t ic ipando at ivamente da paisagem natural 

da  c idade que mudou ao longo do tempo.  Dentre  as  espécies   da 

mata da rest inga,  o  cajueiro  reverbera  colet ivamente numa re lação 

nostálgica  à  infância . 

 

As  inter venções  na mata da rest inga que margeiam a  Pra ia  de M ira-

mar,  para  serem s igni f icat ivas  em sua s ingeleza necess i tam de uma 

integr idade express iva  dessa  mata ,  que deve ser  protegida também 

por  motivos  ecológicos  e  de biodivers idade.  Na inter venção “desco -

br i r ” é  proposto uma recuperação da mata de rest inga,  expressa  na 

implantação na cor  verde escuro.  Dentro da mata ,  volumes que dia-

logam com a escala  humana propõe olhares  para  a  mata que os  en-

globa,  enquadrando elementos  ou v istas  impor tantes  (como um ca-

jueiro)  ou e levando o indiv íduo para  perceber  a  ex tensão labir ínt ica 

da mata de rest inga.

120m
60m

30m
10m

N
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4 .  m i r a r

m a r é  b a i x a

m a r é  a l t a[ 7 8 ] [ 7 9 ]



5 .  a f u n d a r  e  e m e r g i r 

m a r é  b a i x a

m a r é  a l t a[ 8 0 ] [ 8 1 ]



 As inter venções  de mirar  e  afundar  e  emergir 

possuem relação com as  correntes  mar í t imas que 

inter ferem na formação da c idade ass im como pela 

paisagem do mar  at lânt ico,  que se  mostra  como 

marco efêmero de idas  e  v indas.  O mar  at lânt ico 

está  atre lado à  pesca da região,  ass im como aos 

navios  que antes  atracavam na praia  da Ponta  de 

Matos.  A  inter venção mirar,  aponta para  o  Farol  da 

Pedra  Seca,  erguido em 1869,  que marca uma for-

mação de corais  que barravam a entrada dos  navi -

os.

 

 

 Afundar  e  emergir  se  mostra  e  se  esconde de 

acordo com a maré do mar,  que ao se  e levar  len-

tamente oculta  o  e lemento na paisagem.  A inter-

venção dia loga com o regime oceanico ao mesmo 

tempo em que é  análogo a  uma paisagem efêmera 

em constante at ivação pela  camada de tempo que 

a  remonta constantemente,  marcando aos  poucos 

as  t ransformações  da c idade.

[4]

[5]
N
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30m

60m
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[ 8 2 ] [ 8 3 ]



6 .  c i r a n d a r

                                   A vida vem do mar  e  a  cultura  se  faz  na terra” 

A inter venção “c i randar ” const i tui  uma reação centr í fuga a  par t i r  de determinações  de l inhas  que passam 

pelo centro da c idade.  Essas  l inhas  são const i tuídas  por  car tes  de e ixos  histór icos  ass im como car tográf -

icos  e  geomór f icos,  que acumulados em um ponto,  l iberam cur vas  que são ref lexos  desses  mesmos im-

pulsos.  “Ci randar ” ao mesmo tempo em que faz  referências  às  condições  que cr iam a  Cabedelo de hoje, 

ref letem as  danças  c i rculares  da c idade. 

N

2m
6m

12m
24m

[ 8 4 ] [ 8 5 ]



6 .  c i r a n d a r

 Em especí f ico o  Coco de Roda do Mestre  Benedito,  é  t raduzido pelo  movimento c i rcular  ass im como uma dinamicidade de sua apresentação,  cuja 

centra l idade é  constantemente mudado por  pessoas  que entram e saem da roda,  s imulado na inter venção pela  ação do sol ,  que desenha sombras 

no chão mudando ao longo do tempo de forma c íc l ica  pelo  horár io,  d ia  e  ano.  A  inter venção também está  atre lada ao uso do espaço públ ico pelo 

teatro  exper imental  TECA,  que também ut i l izou o  espaço públ ico de cabedelo de forma espontânea e  c i rcular. 
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7 .  d e i x a r  u m  r a s t r o

 

 A  lapinha,  como dança re l igiosa ,  constrói  um percurso 

que pode ser  peregr inador  em direção a  Catedral  de Cabe -

delo.  A  dança constrói  seus  movimentos  numa s imbologia 

s imétr ica ,  que br inca um jogo entre  dois  grupos de mulheres : 

do t ime vermelho e  do t ime azul .  A  inter venção “deixa  um ras-

tro” busca dia logar  com a dança e  sua local ização usual  na  c i -

dade ao mesmo tempo em que ref lete  uma re lação de ação do 

tempo sobre um espaço que registra  uma impressão da ação 

humana.   Os  rastros  fe i tos  no chão da inter venção são de di-

mensão f ixa ,  um desenho cur vo e  incer to na praça,  porém de -

marcam também uma efemer idade e  inst igam a par t ic ipação 

daqueles  na praça com bancos de pedras,  nas  quais  é  poss ível 

deixar  um rastro  recente. 

N

2m
6m

12m
24m
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7 .  d e i x a r  u m  r a s t r o
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8 .  c o s t u r a r

 O por to de Cabedelo e  a  for ta leza 

Santa  Catar ina existem de forma impor-

tante para  o  terr i tór io,  d ia logando com 

as  or igens  da c idade e  sua ocupação de 

camadas de tempo que datam 300 anos de 

di ferença.  A  inter venção no local  propõe 

estabelecer  a  costura  entre  os  dois ,  que 

existem de forma conf l i tuosa no mesmo 

espaço.  A  inter venção pode conec tá- los 

como a  l inha de tempo que enlaça os  dois , 

uma consequência  do outro é  consequên-

cia  da geopol í t ica  da c idade.  A  geopoét i -

ca  da l inha que conec ta  os  dois  entrelaça 

as  condições  que ambos têm em comum, 

ass im como a  impor tância  que têm e t i -

veram nas  mudanças  da paisagem da c i -

dade.

[b]

[a]

[a]  Porto de Cabedelo

[b] Fortaleza St. Catarina

10m
30m

60m
120m
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8 .  c o s t u r a r

d i a
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8 .  c o s t u r a r

n o i t e
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Cartografia 1634. Na chegada dos
colonizadores portugueses a cabedelo 1584,
lá habitava duas nações do grupo Tupi
Tabajara e Potiguara.

 

Porto e Transamazônica Corte no
território de Cabedelo pela transformação
da transamazônic. Hoje o sexto porto
brasileiro com maior influência no
território nacional

Cartografia 1631. Cabedelo se mostra no
território brasileiro como um local de
proteção a entrada da cidade de João,
Pessoa, Pelo rio Paraiba

Costuras urbanas

integração das áreas da cidade
de Cabedelo, à partir de trans-
versais de Rio a Mar com equipa-
mentos publicos, culturais, de
educação saude e lazer.

Condes Pes

 

Conurbação com João Pessoa. Limite do

município de Cabedelo se alastra ao
1634 Cartografia Representação da cidada E in pintas limite de João Pessoa, capital Paraibana
em associação a Jôao Pessoa. Cabedelo se E

inicia no entorno da Fortaleza Santa

Catarina. Destrído e reconstruida durante a , ” mê
conquista dos Holandeses. y

 

Matas e áreas verdes Equipamentos públicos
Es Eixos estruturantes
Carto rafas de MARTINS, Dayse.À paisagemda As Mo ctoiS o indicia tn dras E Reserva ambiental E Equipamentos esportivos

antiga Paraíba através dos mapas . PrimeiroSimpósio Ç é ia j E Matas mM Equipamentos de Saúde
Brasileiro de Cartografia Histórica, Paraty. 10'a 13 de ee çãr a pique * Comunidades em m BR 230 T quip

Maio, 201 disponível em ) situação de E Ferrovia E Lagos Equipamentos culturais
https:uma brrededemuseuscrch/simposioMARTINS.DAYSE.LUCKWU. 8 só vulnerabilidade O Estações de trêm a A4ads a çefa

pá DR A — Diagramas com mapas retirados do Google Edo
maps



implantação: constelação de lugares

lista de verbos

1.sintetizar
O significado da palavra Cabedelo é “cabo de areia entre o rio e o
mar”. Esse local seral uma interpretação metafórica da cidade por
meio de um lugar específico, que imita sua condição geográfica,
separando o mare rio.

2. conectar
Caminho mostrado ou escondido com o movimento da areia,

sugerindo a ligação com locais importantes, bem como evidenciando
mudanças com o tempo e os ciclos naturais na área da praia

3. descobrir
perceber e visualizar o bioma restinga na cidade, como forma de
preservação, educação e memória.

4. mirar
Ver no horizonte um dos faróis de cabedelo dos anos 1800, um
elemento escondido na memória da cidade que pode ser descoberto
por uma indicação de perspectiva que flutua na água como um barco
durante a maré alta.
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eeegyASS s 5. afundar e emergir
enEquoISO ASS Na “praia ponta de matos”, o antigo porto da cidade,local queliga a

ESENVIE a a chegada e saída de navios à paisagem de cabedelo, historicamente
DA ' manifestada, a intervenção aparece e esconde-se de acordo com as
AS marés do oceano.
E : vg

RS 4 a Neieios ê E! 6. cirandar
é Sa ! aqtiss W ê E» W4 DL QUER NS E E à A 2a . à
AE ESIAEIA ASs O movimento circular do côco de roda, a vivência da vertigem e os
SE 3 aESAEMSBD,4aaas [5] elementos têxteis como parte de um barco de pescador, o criador da
SE $% EDoOSS ad adE dança, pensado de geração em geração.

alto do ç 3ºFE uy
7. deixar um rastro
marca das trilhas humanas na terra, também referente a marcas
deixadas pela dança lapinha, que se movem em direção à capela.  El atada

Ten; Ugo . q
SY40 (05084 air “Ea É W

WoRanto2too is 8. costurar . .
ver a zona portuária e a fortaleza como parte das origens dos
moradores na história de cabedelo, e costurar ambas em um
caminho., amarrando-as apesar de sua existência conflitante
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A lista de verbos para a cidade de Cabedelo dialoga com a lista de
folclore como pa rtido verbos do arquiteto paisagista e escultor de land art Richard Serra.

Cada verbo descreve a ação da intervenção noterritório, mostrando
o fenômeno que ela comporta pela proposição verbal, intimando
relaçõesintrinsecamente relacionadas a sua localização e posição na
cidade.

GEOPOÉTICAS

É possível revelar na cidade de Cabedelo uma relação inseparável a
sua localização geográfica, que molda a sua história, suas culturas,
suas práticas, seu território e sua paisagem.A península, um cabo de
areia moldado pelo fluxo fluvial e oceânico, carrega um
caleidoscópio de significados e importâncias historicamente
geopolíticas, marcada atualmente com sua presença portuária, o
porto brasileiro mais próximo a África e Europa, que indicou uma
entrada do Atlântico nas terras brasileiras

DJ   AN O poema de Manuel Bandeira “Cabedelo” também reflete sobre a
n] o cidade e seu conteúdo imenso dentro de uma casquinha de noz. O

nau catarineta autor possuiu como referência a noção do autor James Joyce, ao
. exprimir nos atos singelos e sintéticos uma proporção

lapinha universalmente profunda e imensa.
Assim, estar em Cabedelo, uma verdadeira “casquinha de noz” por
suas dimensões e singeleza de formação territorial também pode
indicar uma “roda ao mundo” nas suas relações com os fenômenos
geomórficos e geopolíticos globais, que dentro da cidade inspiram a
uma cultura única. Dessa forma, as intervenções que compõem a
constelação de lugares deste trabalho buscam refletir e inserir
pontos pela área de projeto que refletem as relações da área central

SAB. ) de Cabedelo com suas geopoéticas.

É PROJETO E LISTA DE VERBOS
 



Sintetizar, conectar e descobrir formam na
porção norte da cidade de Cabedelo três
intervenções que estão atreladas entre si,
bordadas como uma colcha de retalhos. O
primeiro, o dique de Cabedelo tem um caráter de
arrebatamento pelo encontro das águas fluviais
com as oceânicas: do Rio Paraíba com o Oceano
Atlântico.

Adentrando o território, a sequência de
trapiches no chão marca as linhas da margem
entre terra e água, expondo tanto a
movimentação da areia quanto a das marés.
Esta intervenção conecta a um momento de
adentrar na mata da restinga, na qual se insere
dispositivos visuais. Estes dialogam com a mata
na paisagem urbana, enquadrando espécies

2. sintetizar referentes à memória da cidade.
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2. conectar 3. descobrir

As intervenções de
mirar e afundar e
emergir possuem
relação com as
correntes marítimas
que interferem na
formação da cidade
assim como pela
paisagem do mar
atlântico, que se mostra
como marco efêmero
de idas e vindas. O mar
atlântico está atrelado à
pesca da região, assim
como aos navios que
antes atracavam na
praia da Ponta de
Matos. A intervenção
mirar, aponta para o
Farol da Pedra Seca,
erguido em 1869, que
marca uma formação
de corais que barravam
a entrada dos navios.
Afundar e emergir se

5. afundar e mergir mostra e se esconde de
acordo com a maré do
mar, que ao se elevar
lentamente oculta o
elemento na paisagem.
A intervenção dialoga
com o regime oceanico
ao mesmo tempo em
que é análogo a uma
paisagem efêmera em
constante ativação pela
camada de tempo que a
remonta
constantemente,
marcando aos poucos
as transformações da

latitude cidade.

300 metros “4 900 metros

EE VIAGEM. RODA DO MUNDO, NUMA CASQUINHA DE NOZ

4. mirar

maré baixa maré alta

   
 



implantação: “cirandar”
8. costurar p ç

    

  

costurar
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O porto de Cabedelo e a Fortaleza Santa Catarina existem de forma
importante para o território, dialogando com as origens da cidade e sua
ocupação de camadas de tempo que datam 300 anos de diferença. A
intervenção no local propõe estabelecer a costura entre os dois, que
existem de forma conflituosa no mesmo espaço. A intervenção pode
conectá-los como a linha de tempo que enlaça os dois, uma consequencia
do outro é consequência da geopolítica da cidade. A geopoética da linha
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A intervenção “cirandar" constitui uma reação
centrífuga a partir de determinações de linhas
que passam pelo centro da cidade. Essas linhas
são constituídas por cartes de eixos históricos
assim como cartográficos e geomórficos, que
acumulados em um ponto, liberam curvas que
são reflexos desses mesmos impulsos.
“Cirandar" ao mesmo tempo em que faz
referências às condições que criam a Cabedelo
de hoje, refletem as danças circulares da cidade.
Em específico o Coco de Roda do Mestre
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que conecta os dois entrelaça as condições que ambos têm em comum, Benedito, é traduzido pelo movimento circular * '
assim como a importância que têm e tiveram nas mudanças da paisagem assim como uma dinamicidade de sua
da cidade. apresentação, cuja centralidade é

constantemente mudado por pessoas que So
entram e saem da roda, simulado na intervenção SAR deem

A lapinha, como dança religiosa, pela ação do sol, que desenha sombras no chão |
constrói um percurso que pode ser mudando ao longo do tempo de forma cíclica
peregrinador em direção a Catedral pelo horário, dia e ano. A intervenção também /
de Cabedelo. A dança constrói seus está atrelada ao uso do espaço público pelo e a
movimentos numa simbologia teatro experimental TECA, que também utilizou o | No
simétrica, que brinca um jogo entre espaço público de cabedelo de forma Sa ; a
dois grupos de mulheres: do time espontânea e circular.
vermelho e do time azul. A =
intervenção "deixa um rastro”
busca dialogar com a dança e sua Ds o
localização usual na cidade ao ZIR
mesmo tempo em que reflete uma
relação de ação do tempo sobre um .
espaço que registra uma impressão 4
da ação humana. Osrastros feitos Ê
no chão da intervenção são de O
dimensão fixa, um desenho curvo e ds,
incerto na praça, porém demarcam ;
também uma efemeridade e E
instigam a participação daqueles “ti
na praça com bancos de pedras,

—w Nas quais é possível deixar um Sie
( ) rastro recente.

10 metros so méras 60 metros SAmetros $

EE o “ :

 

6. cirandar

borboleta, guia
time encarnado e time azuloereção VIAGEM. RODA DO MUNDO, NUMA CASQUINHA DE NOZ
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